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I - Uma carta para mim mesmo


Uma carta para mim mesmo, nos idos do descobrimento, uma falácia, mas como se Pero Vaz de Caminha a Dom Manuel I, que confesso, só estou acostumado ao nome primo, lhe contasse das maravilhas e riquezas de terra nunca vista pelos tais portugueses em sua gloriosa disputa a donos dos mares, que hoje é só Épico. No entanto, meu bom fidalgo, que não sei teu nome, e ainda que todos criem, e é criação, a arte só pertence aos críticos e a literatura aos literários, sem xingamentos na ironia. Já me desculpe se você se sentir estranho ou lembrar com espanto disso tudo, mas as várias vezes que eu fugir e devanear são aleatórias, na tentativa insana de traduzir tudo, mas o é, sim, também, parte da situação crítica que é saltar num fundo buraco e tentar sair sozinho, mas não exatamente por opção. De acordo com Hass, um amigo interno meu, a ciência da coisa será ler um mundo que não mais é teu, e às vezes nem sentir mais o que tal outro passou, mesmo que tenha o vivido, fazendo disso tudo uma carta de uma pessoa para outra, em estrito cumprimento da teoria de Heráclito, os infinitos rios e infinitos mesmos homens, mesmo que eu não saiba quem você se tornará.

Assim, gostaria de iniciar contando sobre o mundo que eu conheço. Não aquele, cheio de maníacos, lunáticos, hipócritas e muita guerra, varridos pela podridão, pela ganância e pelo desafeto. O mundo de que lhe falo trata-se de um espaço conhecido em sua própria consciência, quer dizer, a minha. É aquilo que você sabe o porquê pensa, porque tem atitudes e o que se quer fazer.  Então veja, meu caro, um homem que caminha sozinho, e não apenas só, mas também sem nada que lhe faça achar que não está sozinho, como outro alguém ao longe ou animal qualquer que lhe reconfortasse um pouco, em determinado momento, o homem já não se lembra mais de suas pernas e, ao mesmo tempo, não mais caminha por aquela estrada, ele está dentro de sua cabeça, enclausurado em pensamentos e outros momentos, passados ou futuros. E assim, ao perceber só, pode ficar um pouco nervoso, uma vez que a mente prega peças e os diabos começam a atormentar. Automaticamente, sua respiração pode acelerar e suas pernas “inexistentes” aumentarão a frequência da passada, e os diabos também aumentam sua valentia, deixando rastros e tornando-se cada vez maiores. Nitidamente, o risco não para de crescer e, em determinado momento, o tal homem já está correndo, sem querer olhar para trás, com todas suas energias, até que se chegue a um local considerado seguro, provavelmente ao chegar na presença de outro alguém. No entanto, se esse outro alguém não surgir, quão longe esse homem pode ir? Será ele incansável, ou fará ele, de valente forma, algo contra os diabos? Nisso, desiste, o homem deita no chão de terra e envolto em vegetações secas e de cores claras, sem água. Se estava imaginando o dia, anoiteceu. Pura noite de luzes penduradas e a Lua quieta e antipática, como sempre foi, fria e pouco gentil. Sem tato, sem cheiros, apenas a visão limitada pela flexibilidade de seu globo ocular e o que tudo mais estivesse na caixa de sua própria criação. E é assim, o homem que caminha só não vence seus diabos, pode conquistar a vida, ou de repente viver até o final, mas jamais conseguirá deixar de lado o que lhe atormenta.

Assim, meu caro, existe o homem que anda nas verdejantes matas, fugindo de um lado para o outro, aparentemente de ninguém, mas não gosta de assentar e deixar que tudo pare em sua monotonia, assim fazendo com que ventos revoltos e circulares comecem a destruir a floresta em sua volta, abrindo-a e deixando-o desnudo. A sua tristeza, muito disso, perpassa por essa necessidade de movimentação e o pavor dos ventos. A floresta concomitantemente vive e pulsa com a presença desse homem, pois nesses tempos, não há brisa para tocar as folhas, nem pássaro para beijá-las, sem ter para onde suas filhas sementes irem. Nem um pai ou mãe quer ver seu filho sem futuro, sem uma terra para crescer. É, portanto, amigo delas, o amante e o amor. Ao misturar sua sombra com a penumbra florestal, costumam-se unir em uma só paixão. E assim o é, o homem, puro fogo indomável, sem bússola nem vetor diretivo. A razão do homem jamais perpassa o seu instinto.

E das florestas e das estradas surge aquele mais forte, uma pura faca de prata que perfura o mais duro peito quando já se não tem para onde fugir e nem para quem gritar, porque, no final, nada disso adianta. A mais tenra prisão, dos maiores muros possíveis, dos arames mais farpados e dos guardas mais bem armados. O cárcere mais impossível de se fugir volta-se novamente para o que nos têm em nós mesmos. A consciência, a própria pura mente que nos derruba, nos liberta e principalmente, quando nenhum controle se tem e quando ela estritamente quiser, nos aprisiona. Constantemente, tal homem chora ao olhar para as paredes úmidas e frias de tijolos pretos de muco, de falta de limpeza, de coisa humana, sem luz, sem janela, sem som, nem vão. Ali passa o homem, no canto do cubículo ou no canto da grade, com as duas mãos firmes nas barras, de olhar vazio, tentando descobrir o que vem do corredor ou o que corre na passagem, de um lado para o outro. Sua perna treme, numa ansiedade contínua e no intuito de saber que ideia vai, que ideia que vem. Mas a velocidade delas jamais parará aos olhos do homem preso para saber realmente o que é, e ele, assim, perde o ar e cai sem saber o que é. A obsessão do homem o corrói numa evolução permanente até que ele possa de alguma maneira parar de ver isso tudo e dar calma para seu atormentado espírito.

O pior disso tudo, meu caro fidalgo, é que todos se escondem em cada canto seu, e você jamais saberá quem o atacará ou por que está de tal maneira. Esse rio é revolto demais e costuma derrubar numa tormenta todos os seus “Eus”, que não conversam, nem sabem quem são. São mistérios seus, que nem posso lhe dizer e por isso, apenas repasso, para que se lembre quem é e em qual estrada você está andando, uma muito tortuosa de perigos incertos. Ao navegante, abrace-se ao mastro e segure firme por este Épico ser mais um, dos descobrimentos portugueses e das cartas para os reis, de matas virgens, selvagens, canibais e animais fabulosos, num Universo vindouro que ainda não conhecemos, descrito em mil textos sagrados, cada um à sua maneira.
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II - Britto Filivs: Liberdade à Bretanha


Fervoroso e tribulado católico, o mercenário Britto Filivs costumava vagar pelas sagradas terras da Bretanha em busca de pequenos contratos. Aqui, a busca por certos bandidos que aterrorizavam os pobres camponeses nos trigais. Por ali, a cobrança de uma dívida feita com o ferreiro da região, nenhuma espada era de graça e aquelas que não se pagavam com as moedas dos invasores eram geralmente trocadas por boas quantias de produtos, claro. Britto não era rico e nem estava profundamente em busca da riqueza, aliás, tal pensamento era bastante herege à época, ainda que veladamente só lhe importasse a glória, o dinheiro para bebidas e mulheres e aquela tão sonhada condição, reconhecida por algum rei ou príncipe. Tampouco era conhecido pelas regiões, ainda que já estivesse trabalhando há bastante tempo, cerca de dois anos, o que era bastante numa época em que se vivia muito pouco. Mas Filivs era detentor de um ferrenho sentimento de pertencimento ao seu povo e o fato de ser governado por um monarca Franco, com a invasão daqueles vários plebeus francos se misturando entre os mercantes e guerreiros bretões, aquela ocupação velada, gradualmente trocando sua língua, seus costumes e sua religião, que o enojava. Muitos deles cometiam crimes e mendigavam pelas ruas da Bretanha, eram como ratos se alimentando de migalhas e entrando em todos os vãos sujos. O catolicismo já era uma própria invasão à sua alma, tomando-a e deixando nas mãos de um Deus, messias e salvador. Os Deuses pagãos estavam perdendo a batalha e se tornando parte das histórias e boatos antigos. No entanto, seu fervor imposto e aceito com retidão lhe lembrava ensinamentos como aquele mantra que se repetia a cada vez que um homem franco passasse perto: “Não se esqueça de que a divindade está no céu, mas todos os demônios estão entre nós”. Dessa maneira, Britto acabava sendo um homem bastante introspectivo e rude quando alguém lhe abordava com outra língua, que não, a do seu povo. Suas tatuagens deixavam claro seu passado e sua descendência, de bravos guerreiros celtas que combateram os romanos quando tiveram que fazê-lo, e daqueles que expulsaram os vikings aos machados, uivos e sacrifícios. O que contrastava bastante com aquela corrente adornada por uma cruz, bela e delicada, mas que, por assimilação, alguns pecados tornaram-se frágeis e melhor aceitos, enquanto outras características foram totalmente incorporadas, como era agora o descanso no dia sagrado ao Sol, o domingo.

Exatamente naquele dia sabático, Britto havia chegado a cavalo a uma pequena cidade, chamada Plélan-le-Grand, à procura de um trabalho, que lhe rendesse pelo menos uma semana de repouso e algumas noites de bebida. Eram tempos de revolta, pois ninguém queria que o Ducado ficasse submetido ao Rei Franco, o que se traduzia desde pequenas brigas até revoltas camponesas e em inúmeros e descoordenados ataques aos mercantes francos. Nessa atmosfera tensa, o controverso mercenário dirigiu-se para a taverna da cidade, sentou-se à mesa e virou o grande primeiro caneco de cerveja. Relaxado, logo se deu conta de uma balbúrdia, aquelas chatas brigas de bar que começam por qualquer coisa. Mas, os ares andavam diferente e rapidamente tomou-se um vulto muito maior. Um franco extremamente bêbado havia se estressado com a música céltica e pedido para o bardo cantar outra coisa, quando os outros frequentadores do bar, celtas, não gostaram da entonação do bebum e levantaram-se cobrando explicações. Assim, uma troca de socos e pontapés se iniciou levando mesas, copos ao chão e pessoas que não tinham nada a ver com a situação para o meio daquela balbúrdia. Britto com grande serenidade levantou-se com a barba molhada da bebida, desembainhou sua bela espada, com adornos em ouro revolto e circulares celtas, e seguiu na direção da briga toda. Achou o tal franco e sem cerimônia lhe enfiou a espada em suas entranhas, olhando firmemente para o rosto assustado e desesperado do brigão, enquanto os outros apenas observavam a cena, sem remorso. Estavam com o mesmo sentimento, uma revolta interna, a vontade de serem um só sob uma única bandeira. Todos então olharam o bebum invasor caindo enquanto iam voltando para suas mesas tranquilos. Alguns jovens ajudantes da taberna pegaram o cadáver pelos braços e jogaram na rua cheia de lama, como se fosse comida aos porcos. Ninguém ali se importava com esse tipo de gente. No interior, a cantoria logo voltou e todos estavam satisfeitos com a justiça feita. Claro, não demorou muito para que alguns soldados francos realizando suas patrulhas cotidianas percebessem o morto e fossem cobrar explicações. Primeiramente de todos os que estavam na rua, e logo após as descobertas, na taberna. Chegaram bastante mansos, em suas armaduras de ferro e malha, abrindo a porta e encarando todo mundo, com as mãos prontas para sacar as espadas. Averiguaram de um canto ao outro da taberna e a bagunça não disfarçava absolutamente nada. Discursando em francês e em tom sádico, o Capitão seguiu andando até a bancada e na língua local pediu um bom gole de vinho. Com seu grande nariz e cabelo desgrenhado ficou encarando o atendente enquanto franzia a testa e dava um sorriso sujo. Jogou o copo no chão com desdém e falou para todos entenderem, “eu voltarei”. Ali fora, os soldados saíram arrastando o corpo do defunto, xingando a quem pudessem e clamando vingança. Sob o olhar frio e insensível da população, subiram em seus cavalos e rapidamente se foram, a caminho da fortaleza. Todos sabiam que aquilo havia sido a desculpa que faltava. Restava além de tudo, defenderem a própria vida. A noite já se aproximava e o tempo era curto. Todos inclusive mulheres e crianças, armaram-se de qualquer coisa que pudesse cortar ou suficientemente pesado para machucar e então o silêncio juntamente com a noite reinou sobre a pequena cidade. Britto manteve-se no bar o tempo todo, vigiando pela janela entreaberta, aguardando junto a outros bretões. As horas ao passar, cansaram a todos os defensores, que já baixavam guarda, quando ao primeiro raiar do dia o tilintar de centenas de soldados ecoava pelas ruas. Vidros quebrados, o som característico do fogo alto se alastrando e gritos, muitos gritos. Ao momento em que os francos apareceram frente à taberna, uma larga rua com uma praça de centro, houve um ataque de todos os bretões por ali. Havia intenso ódio dos dois lados. Os invadidos, lutavam pela sua terra, seu sangue e suas famílias. Os invasores, movidos por forte sentimento de superioridade, odiavam os ratos bretões, sua resistência e os males causados contra seus compatriotas. Poucos pareciam verdadeiramente se importar com suas vidas. Mais lhes interessava infligir a dor e o pânico mutualmente, em uma ganância sanguinolenta entre cortes, urros e xingamentos cara-a-cara. Braços caídos, corpos e dilacerações começavam a se amontoar. Filivs, entre tantos, mantinha-se em batalha, à revelia dos antigos Deuses, mas com o Deus único no peito, matando e matando, a sorrir. Em meio a tremenda confusão e desgraça, os francos foram avançando e circundando os últimos bretões rebeldes, enquanto alguns outros invadiam as casas e lutavam para eliminar quem quer que estivesse nas casas, que estavam resistindo por mulheres e crianças. Ao total raiar do sol, reinando incólume sobre seus reinos azuis, os restantes ajoelharam-se agrupados, rendidos, incluindo Britto, inteiramente sujo de sangue e sem nenhum arranhão. O Capitão franco, em seu tom inicial sempre sádico e calmo, colocou-se a discursar em língua bretã:

OEBPS/image/image-0-0.jpg
e\ TR

-

L\

CONTOS DO

s

ALEM-SALA






OEBPS/image/image-0-1.jpg
=l
=||
=)
=
S
S
=
-
s
s
s
=
£
£
-
—
s
=
=
s
£
g
=l
=
£
=
=
—
=
-
=
H
]
%
Z
=






OEBPS/image/image-0-2.jpg
e

Y






OEBPS/nav.xhtml




Table of Contents





		

 





		

I - Uma carta para mim mesmo





		

II - Britto Filivs: Liberdade à Bretanha





		

III - O Senhor





		

IV - O Paranguajo





		

V - O Cárcere





		

VI - A Potestade e a Alçada





		

VII - O Escritório





		

VIII - Discurso no púlpito





		

IX - A Floresta de Fermi













